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Resumo 

Trichoderma são fungos habitantes de solo e, geralmente, vivem em ambientes próximos às 

raízes de plantas, no rizoplano ou na rizosfera. Os isolados de Trichoderma não são patogênicos 

às plantas e podem sobreviver endofiticamente em várias espécies botânicas, podendo produzir 

substâncias que auxiliem a planta, tanto no controle de fitopatógenos como na promoção de 

crescimento. Os objetivos deste trabalho foram: avaliar a promoção de crescimento em mudas de 

Eucalyptus urophilla e de clones híbridos G-100 (Eucalyptus grandis x E. urophilla); avaliar cinco 

isolados de Trichoderma quanto à produção de ácido indolacético in vitro e quanto à capacidade 

de colonização endofítica em mudas de eucalipto. Observou-se que o isolado CEN 262 

(Trichoderma harzianum) promoveu aumento significativo da massa seca das raízes, parte aérea 

e a altura de plantas, nas duas espécies de eucalipto. Os isolados CEN 209, CEN 500 e CEN 

262, em ordem crescente, demonstraram produção de AIA in vitro, sendo que a concentração do 

fitohormônio foi 19 vezes maior, nos filtrados de culturas de CEN 262, em relação ao CEN 209. 

Os isolados CEN 162, CEN 262, CEN 498 foram recuperados de tecidos internos de raízes. 

Termos para indexação: Eucalyptus, miniestacas, fitohormônio.   
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Evaluation of Trichoderma isolates in growth 

promoting, acid indolacetic production in vitro and 

endophytic capacity in seedlings of eucalyptus 

 

Abstract 

Trichoderma spp. are fungi inhabitants of soil and generally live in environments close of the 

plants roots, in rizoplane or rhizosphere. The Trichoderma isolates are not pathogenic to the 

plants and can survive endophyticaly in various botanical species and may produce substances 

that help the plant, as in the control of the plant pathogens as the growth promoting. The goals 

of this study were: to evaluate the growth promotion in seedlings of Eucalyptus urophilla and 

clones hybrids G-100 (Eucalyptus urophilla x E. grandis); evaluate five Trichoderma isolates as 

the production of indolacetic acid and in their capacity of endophytic colonization  in seedlings of 

eucalyptus. It was observed that the CEN 262 isolate (Trichoderma harzianum) promoted 

significant increase in the dry mass of roots, shoots and height of plants on two species of 

eucalyptus. The CEN 209, CEN 500 and CEN 262 isolates, in ascending order, showed the IAA 

production in vitro, and the concentration of phytohormone was 19 times greater in filtered 

cultures of CEN 262, in relation to the CEN 209. The CEN 162, CEN 262, CEN 498 isolates 

were recovered from internal tissues of roots. 

Index terms: Eucalyptus, minicuttings, phytohormone.  



Introdução 

Propagação vegetativa, por meio de estaquia, constitui a principal forma de multiplicação do 

eucalipto em escala comercial. Essa estratégia de multiplicação clonal tem sido vantajosa, pois 

mantém características desejáveis, sem a variabilidade encontrada em árvores obtidas a partir de 

sementes, o que resulta em otimização da área de jardim clonal e em maior grau de juvenilidade e 

de enraizamento (HIGASHI et al., 2000). A silvicultura clonal tem como ponto de partida a 

seleção de genótipos superiores para, posteriormente, proceder-se à propagação clonal massal 

(OLIVEIRA et al., 2006). Segundo Mafia et al. (2005), na propagação clonal do eucalipto por 

miniestaquia, devem ser considerados dois importantes fatores: a produção de brotos para a 

estaquia e a capacidade de enraizamento do material genético. Nesse sentido, todos os esforços 

devem ser despendidos para maximizar esses dois fatores. Assim, toda tecnologia que aperfeiçoe 

as condições de crescimento e produção das minicepas favorece diretamente a capacidade 

produtiva do viveiro.   

As condições ambientais para a multiplicação clonal de miniestacas de eucalipto são, também, 

altamente favoráveis ao desenvolvimento e disseminação de Cylindrocladium spp. Esse patógeno 

pode causar tombamento e manchas foliares geralmente pequenas, circulares e arroxeadas, 

distribuídas sobre o limbo foliar, às vezes confundidas com aquelas incitadas por fitobactérias e 

Phaeophleospora epicoccoides (ALFENAS et al., 2004).  

Fungos do gênero Trichoderma estão entre os organismos mais estudados como antagonistas, 

principalmente, de patógenos de solo. Embora os mecanismos de ação desses fungos não 

estejam totalmente elucidados, alguns vêm sendo citados, tais como: micoparasitismo; produção 

de compostos inibitórios; competição por nutrientes e por espaço; promoção de crescimento, 

pela produção de hormônios vegetais ou por solubilização de nutrientes; e, resistência das 

plantas as doenças (HARMAM, 2000; BENÍTEZ et al., 2004; MARCO et al., 2004; GRAVEL et 

al., 2007). 

Outra característica importante apresentada por certos isolados de Trichoderma é a capacidade 

de colonizar, endofiticamente, diferentes órgãos das plantas (RUBINI et al., 2005; SILVA et al., 

2006). O habitat associado à planta é um ambiente dinâmico, onde vários fatores exerçem 

influência na composição e estrutura das comunidades microbianas presentes ou em interação 

com as raízes e outras partes vegetais (SANOGO et al., 2002).  

Este trabalho teve como objetivos avaliar isolados de Trichoderma spp. quanto à promoção de 

crescimento, produção de ácido indolacético e capacidade de colonização de mudas de eucalipto. 

 

 

 



Material e Métodos 

Preparo e obtenção de inóculo de Trichoderma spp. para os testes in vivo 

Cinco isolados de Trichoderma spp. foram selecionados para os experimentos in vivo, com base 

em resultados obtidos no biocontrole de Cylindrocladium scoparium Morgan: T. harzianum (CEN 

262 e CEN 500), T. asperellum (CEN 162), T. atroviride (CEN 498) e T. pseudokoningii (CEN 

209). Estes antagonistas fazem parte da Coleção de agentes de controle biológico da Embrapa 

Recursos Genéticos e Biotecnologia.  

O inóculo para os ensaios foi produzido em grãos de arroz parboilizado, utilizando, como inóculo-

semente, discos de culturas desenvolvidas em meio BDA. Os grãos de arroz, previamente 

umedecidos com água destilada a 60% (p/v), foram distribuídos em sacos plásticos de 

polipropileno (300 g de arroz seco/saco), sendo estes vedados com grampos, e autoclavado 

(120oC, durante 20 minutos). Cada saco recebeu, assepticamente, oito discos (5 mm de 

diâmetro cada) das colônias de Trichoderma. No fechamento, os sacos receberam tampões de 

gaze e algodão para permitir a troca gasosa com o ambiente externo. A incubação ocorreu em 

incubadora B.O.D. à temperatura de 25ºC, com fotoperíodo de 12 horas. A cada dois dias, o 

substrato foi revolvido para promover a troca gasosa, aumentar a superfície de contato do fungo 

com o substrato, promovendo a quebra do micélio para aumentar a taxa de esporulação dos 

isolados de Trichoderma spp. Após sete dias de incubação, o substrato de cada saco foi lavado 

com água corrente para a extração dos conídios. A concentração de conídios foi determinada em 

câmara de Neubauer e ajustada a 107 conídios/mL.  

Os experimentos foram conduzidos em dois viveiros comerciais de mudas de eucalipto, um em 

sistema de minijardim clonal, localizados nos município de Luziânia (GO) e outro, com a produção 

de mudas por sementes, localizado em Patos de Minas (MG). Foram adicionados 100 mL da 

suspensão fúngica (107 conídios/mL) em 30 quilos de substrato composto por casca de arroz 

carbonizada e vermiculita na proporção de 1:1, previamente enriquecido com macro e 

micronutrientes (45 g do adubo comercial Osmocote), seguido da homogeneização em 

misturador do tipo betoneira. Tubetes com volume de 50 cm3, previamente esterilizados, 

conforme o método descrito por Alfenas (1999), foram preenchidos com essa mistura.  

No minijardim clonal, em Luziânia (GO), cada tubete com o substrato recebeu uma estaca do 

clone híbrido G-100 (Eucalyptus urophilla x E. grandis). As estacas foram acondicionadas em 

casa de enraizamento, dotada de sistema de irrigação por nebulização. Decorridos 20 dias, as 

mudas foram transferidas para uma área com 50% de sombreamento, onde permaneceram por 

10 dias. Ao completar 30 dias de idade, as mudas foram transferidas para canteiros a céu 

aberto, recebendo duas aplicações foliares com suspensões de Trichoderma spp. (107 

conídios/mL), com intervalo de 30 dias.  No viveiro não protegido, em Patos de Minas (MG), os 

tubetes contendo substrato inoculado com Trichoderma spp., preparado como descrito 

anteriormente, após receberem as sementes da espécie Eucalyptus camadulensis foram mantidos 



em canteiros a céu aberto, com irrigação por aspersão. Após a germinação, foi feito o desbaste, 

deixando uma planta por tubete. As mudas receberam aplicações mensais de suspensão de 

Trichoderma spp., como no experimento anterior, conduzido nas mudas de clones G-100 de 

eucalipto em Luziânia (GO). 

Em ambos os experimentos, em laboratório, as plantas foram avaliadas quanto à altura, 

considerando as raízes e as partes aéreas, com o auxílio de régua milimetrada. As raízes foram 

separadas na região do colo e lavadas, drenando-se o excesso de água. Foram colocadas em 

estufa à 70oC, separadamente, raízes e parte aérea, tomando-se os valores de massa seca, após 

secagem por 48 horas.  

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente ao acaso com dez repetições, sendo que 

cada repetição foi composta por uma muda de eucalipto. 

Os dados obtidos foram avaliados pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade, utilizando-se o 

programa de estatística SISVAR (FERREIRA, 2000). 

 

Produção de Ácido Indolacético por Trichoderma spp. 

Os isolados de Trichoderma spp. utilizados nos experimentos de promoção de crescimento (CEN 

162, CEN 209, CEN 262, CEN 498 e CEN 500) foram transferidos para frascos de 250 mL, 

contendo 100 mL de meio BD (Batata Dextrose). Como inóculo, utilizaram-se cinco discos de 5 

mm de diâmetro, retirados da zona de crescimento de colônias, com cinco dias de idade. As 

culturas foram incubadas em estufas incubadoras (Lab-line incubator-shaker modelo NT 711), 

com agitação a 150 rpm, à temperatura de 25ºC, durante sete dias. Após esse período, a parte 

líquida foi coletada por filtragem a vácuo, utilizando papel de filtro (14 µm). Os filtrados das 

culturas foram distribuídos em tubos de ensaio e adicionados de reagente de Salkowski, 

composto por 150 mL de HClO4, 250 mL de água destilada e 7,5 mL de 0,5 M de FeCl3.6H2O,  

na proporção 1:2 (v/v), de acordo com a metodologia descrita por Gravel et al. (2007). Foram 

utilizados dois controles negativos: 1) tubo de ensaio, contendo 1 mL do filtrado e 2 mL de água 

destilada; 2) tubo de ensaio, contendo 1 mL de água destilada e  2 mL do reagente de 

Salkowski. Os tubos de ensaio, contendo as soluções, foram agitados por 30 segundos e, então, 

incubados à temperatura ambiente, por 20 minutos.  

A produção de ácido indolacético (AIA) foi avaliada em espectrofotômetro, com absorbância de 

535 nm (GRAVEL et al., 2007). As determinações de AIA de cada amostra foram realizadas 

utilizando-se três Erlenmeyers para cada tratamento. 

Colonização endofítica de Trichoderma spp. em mudas de eucalipto 

Utilizaram-se mudas de eucalipto procedentes de viveiro comercial de Luziânia (GO). As mudas 

cultivadas em tubetes e com 90 dias idade foram tratadas com os isolados de Trichoderma spp. 

CEN 162, CEN 209, CEN 262, CEN 498 e CEN 500 (três aplicações, uma com tratamento do 

substrato e duas pulverizações). Em laboratório, as mudas foram lavadas em água corrente, sem 

ferí-las e descartando-se as danificadas. A desinfecção superficial das partes das plantas deu-se 



através de lavagens por imersão, como a seguir: duas vezes em água destilada esterilizada por 

30 segundos, seguida de solução de álcool etílico a 70% por 1 minuto, solução de hipoclorito de 

sódio a 3% por 4 minutos, novamente em solução de álcool etílico a 70% por 30 segundos e 

três vezes em água destilada por 1 minuto, para retirar os resquícios dos esterilizantes, conforme 

utilizado por Pimentel et al. (2006). 

Em dez plantas amostradas, foram utilizados quatro pedaços de cada parte da planta obtidas da 

seguinte maneira: as folhas foram cortadas em discos de 5 mm; os caules, em fragmentos de 3 a 

5 mm e as raízes, em fragmentos de 1 a 2 cm. Os materiais vegetais foram plaqueados e 

misturados de acordo com cada parte da planta. Em seguida, foram colocados em meio BDA e 

incubados em câmara B.O.D. a 25ºC, com fotoperíodo de 12 horas, durante 5 dias. Também 

foram plaqueadas amostras retiradas de plantas com as mesmas características do ensaio, 

porém, não tratadas com Trichoderma. Foram realizadas três repetições para cada parte das 

plantas inseridos nas placas de Petri, por amostra.  

 

Resultados e Discussão 

Nos experimentos de avaliação Trichoderma spp. como promotor de crescimento, conduzidos 

com o clone G-100 (Tabela 1), os isolados CEN 162 e CEN 262 apresentaram as maiores médias 

de massa seca de raiz e parte aérea, diferindo significativamente das testemunhas. Os 

incrementos médios chegaram a 136% do peso seco de raiz e parte aérea em relação à 

testemunha. Para os isolados CEN 209 e CEN 498, os valores médios de massa seca  

 
Tabela 1. Promoção de crescimento de mudas de clone híbrido G-100 (Eucalyptus grandis x E. urophylla), 

Luziânia, GO(1).  

 

Isolados 
Massa seca (g)  Altura (cm) 

Raiz Parte aérea  

CEN 162 - T. asperellum 0,52 a 1,54 a 38,8 b 

CEN 209 - T. pseudokoningii 0,35 bc 1,1 bc 37,9 b 

CEN 262 - T. harzianum          0,54 a 1,66 a 44,2 a 

CEN 498 - T. atroviride 0,36 b 1,16 b 36,8 b 

CEN 500 - T. harzianum 0,28 bc 0,84 cd 32,7 c 

Testemunha 0,22 c 0,7 d 30,8 c 

C.V. 29,1 26,2 17,35 

(1)Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 

 

de raiz e parte aérea de incremento foram intermediários. O isolado CEN 500, por sua vez, não 

diferiu significativamente da testemunha, não tratada com Trichoderma (Figura 1).   

 



 
 
Figura 1. Enraizamento e crescimento de clones de híbrido de Eucalyptus grandis x E. urophylla em substrato tratado com 

os isolados de Trichoderma (CEN 162, CEN 209, CEN 262, CEN 498 e CEN 500) com aspersões adicionais 

com suspensões fúngicas. A testemunha não recebeu tratamento com o fungo.  

 

 

Em termos de desenvolvimento de parte aérea, o isolado CEN 262 diferiu significativamente de 

todos isolados, com plantas mais robustas, o que resultou em um aumento médio de altura de 

43% em relação à testemunha. As plantas tratadas com os isolados CEN 162, CEN 209 e CEN 

498 mostraram-se, em média, 22,7% maiores do que a testemunha e não diferiram 

significativamente do isolado CEN 500 e da testemunha. 

No experimento conduzido no município de Patos de Minas (MG), com mudas geradas a partir de 

sementes de E. camadulensis (Tabela 2), nas análises estatísticas revelaram que as médias dos 

pesos de matéria seca de raízes e partes aéreas das plantas tratadas com o isolado CEN 262 (T. 

harzianum) foram significativamente superiores às plantas tratadas com os demais isolados de 

Trichoderma spp.. O incremento médio de matéria seca, obtido com esse isolado, foi de 37,5% 

em relação à testemunha. Os isolados CEN 162, CEN 209, CEN 498 e CEN 500 não diferiram 

significativamente dos valores médios das testemunhas, em termos de matéria seca, tanto de 

raiz como da parte aérea.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Tabela 2. Promoção de desenvolvimento em mudas de E. camadulensis por isolados de Trichoderma, Patos 

de Minas, MG(1).  

  

Isolados 
                  Massa seca (g)                            Altura (cm) 

                    Raiz Parte aérea  

CEN 162 - T. asperellum 0,4 b 1,0 cd             26,7 a 

CEN 209 - T. pseudokoningii    0,45 ab 0,9 cd    19,0 b 

CEN 262 - T. harzianum 0,55 a          1,5 a    29,7 a 

CEN 498 - T. harzianum       0,4 b   1,12 bc    27,5 a 

CEN 500 - T. harzianum       0,4 b 0,6 cd    20,5 b 

Testemunha                    0,4 b 0,7 cd    20,7 b 

C.V.                25,9        34,2 24,1 

(1)Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem entre si,  pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 

  

 

As plantas tratadas com os isolados CEN 162, CEN 262 e CEN 498 apresentaram alturas 

semelhantes à da testemunha. Já aquelas tratadas com os isolados CEN 209 e CEN 500 

mostraram crescimento menor que o apresentado pela testemunha.  

Os experimentos conduzidos nas duas localidades apresentaram diferentes resultados, indicando 

respostas diferenciadas aos isolados de Trichoderma spp. em relação ao uso de clone e sementes 

na produção de mudas. Ousley et al. (1993) relataram resultados evidenciando respostas 

diferenciadas a isolados de Trichoderma, sobre o crescimento de alface e trigo. Esses autores 

utilizaram isolados produtores de viridiol, um antibiótico que, aparentemente, teve efeito negativo 

na germinação de alface (Lactuca sativa L.) e outros isolados, produtores de ácidos graxos e 

glicerol, que atuaram positivamente no crescimento de trigo (Triticum aestivum L.). Harman 

(2000) mostrou, em estudos conduzidos em casa de vegetação e campo, que aplicações de 

Trichoderma (T-22) no solo aumentou a taxa de desenvolvimento do tomateiro. Esse autor 

postula que esse efeito encontrado em seus estudos seja pelo controle da microbiota deletéria as 

raízes, já que foi  constatada a colonização dos pelos radiculares pelo Trichoderma ou, ainda, 

pela ação direta, sobre as plantas, de metabólitos não identificados, produzidos pelo antagonista. 

Resende (2004) verificou com um isolado de T. harzianum, maior acúmulo de matéria seca nas 

raízes das plantas de milho oriundas de sementes inoculadas. As raízes das plantas apresentaram 

sinais da colonização pelo Trichoderma. Lynck (1991) relatou o potencial do Trichoderma como 

agente biológico na agricultura, pela habilidade em estimular o crescimento de plantas, visto que 

esse proporcionou um aumento de 27 a 54% do peso fresco de alface. Tsahouridou e 

Thanassoulopoulos (2001) observaram que isolados de T. koningii promoveram 

significativamente maior emergência de sementes de tomate e, também, aumento de peso seco e 

fresco em relação às plantas não tratadas com Trichoderma. Portanto, os resultados obtidos 

neste trabalho corroboram com os dados obtidos por diferentes autores, mostrando o grande 

potencial de uso agrícola desse fungo.  



A partir da metodologia adotada por Gravel et al. (2007) observaram-se diferenças na produção 

de AIA entre os isolados de Trichoderma (Figura 2). Entretanto, outros fatores podem estar 

envolvidos na promoção de crescimento como controle de microrganismos deletérios de raízes e 

solubilização de nutrientes por agentes de controle biológico. De acordo com os resultados 

obtidos neste trabalho, os isolados CEN 162 e CEN 498 não apresentaram produção de AIA em 

níveis detectáveis, enquanto que nos isolados CEN 209 e CEN 500, esse hormônio foi detectado 

em baixos níveis. O isolado CEN 262 revelou níveis consideravelmente superiores em relação aos 

demais isolados, por exemplo, 19 vezes mais produção de AIA do que a detectada com o CEN 

209 (Figura 2).  

 
Figura 2. Produção de AIA pelos isolados de Trichoderma spp. a 535 nm de absorbância. 

 

 
A concentração elevada de AIA verificada nas análises de filtrado de cultura do isolado CEN 262 

são compatíveis com os valores obtidos nos experimentos relativos ao desenvolvimento de 

miniestacas de eucalipto clonal, que atingiu aumento de 137%, 145% e 43% de parte aérea, 

raiz e altura das plantas, respectivamente, comparados à testemunha. Esse dado está em 

concordância com os resultados descritos por Gravel et al. (2007) que encontraram correlação 

entre a produção de AIA in vitro, por um isolado de T. atroviride in vitro, e a promoção de 

crescimento de plantas de tomate tratadas com o fungo, em cultivo hidropônico. Esses autores 

sugeriram a produção desse fitohormônio como mecanismo usados por alguns isolados de 

Trichoderma, que resultaria em maior enraizamento e crescimento de plantas e que, também, 

constituiria estratégica do hiperparasita em suas interações antagonistas. Esse postulado 

encontra sustentação no trabalho conduzido por Roco e Peréz (2001), ao demonstrar que a 

adição de AIA no meio de cultura não teria afetado o desenvolvimento de T. harzianum, mas 

teria reduzido o crescimento radial de colônias de Alternaria alternata.  

Outros estudos devem ser desenvolvidos para demonstrar a possível correlação entre produção 

de AIA e promoção de crescimento de mudas de eucalipto, no caso específico do isolado CEN 



262. Vale lembrar, entretanto, que filtrado de cultura do isolado CEN 162, embora não tenha 

mostrado presença de AIA pelo método de análise utilizado, demonstrou efeito altamente 

positivo no desenvolvimento das miniestacas de eucalipto, tanto da parte aérea como das raízes, 

nos ensaios conduzidos com o híbrido G-100.  De acordo com Bjorkman (2004), as taxas de 

crescimento de raízes de milho com alta sensibilidade a AIA podem ser reduzidas com adição 

desse fitohormônio, enquanto que a adição de AIA exógeno nas raízes de milho com baixa 

sensibilidade a esse fitohormônio pode resultar em maior taxa de crescimento. Parece razoável, 

sugerir que mudas de E. camadulensis apresentam menor sensibilidade ao AIA exógeno 

produzidos pelos isolados de Trichoderma em relação aos clones, já que as mudas obtidas de 

sementes e tratadas com o isolado CEN 262 apresentaram incremento médio em produção de 

raízes, de 37,5% . Por outro lado, as mudas tratadas com os isolados CEN 209 e CEN 500, 

produtores de AIA, não diferiram significativamente das testemunhas. As mudas clonais tratadas 

com esses mesmos isolados, por sua vez, apresentaram ganhos médios de peso seco de raízes, 

que variaram de 136% (CEN 262) a 27% (CEN 500). 

As tentativas de localizar Trichoderma nas mudas de clones híbridos de eucaliptos G-100, 

revelaram ausência de qualquer indício de colonização pelo fungo, em todas as partes os órgãos 

das mudas clonais de eucalipto, à exceção das raízes daquelas que foram tratadas com os 

isolados CEN 162, CEN 262 e CEN 498 (Tabela 3).  

Tabela 3. Detecção da presença endofítica de Trichoderma em mudas híbridas de Eucaliptus urophilla x 

Eucaliptus grandis tratadas com isolados de Trichoderma spp.(1).  

 

Plantas tratadas Partes das plantas 

Isolados Folhas Caules Raízes 

CEN 162 - T. asperellum 
- - + 

CEN 209 - T. pseudokoningii 
- - - 

CEN 262 - T. harzianum 
- - + 

CEN 498 - T. harzianum 
- - + 

CEN 500 - T. harzianum 
- - - 

Testemunha - - - 
(1)Ausência (-) e  (+) presença de Trichoderma spp.. 

 

Os antagonistas que apresentaram efeito positivo no desenvolvimento das mudas clonais de 

eucalipto foram os mesmos detectados colonizando raízes das mudas, ou seja, os isolados que 

não promoveram desenvolvimento de mudas, não foram capazes de colonizar as raízes. Fungos 

do gênero Trichoderma têm sido encontrados colonizando, endofiticamente, plantas de diversas 

famílias botânicas, sem causar doenças ou, auxiliando a planta a controlar patógenos.  Souza et 

al. (2004) isolaram inúmeros fungos endofíticos de plantas tóxicas da Amazônia, Palicourea 

longiflora Rich e Strychnos cogens Bentham, inclusive Trichoderma, comprovando, atividades 

biocontroladoras desses isolados endofíticos, contra vários patógenos de plantas.  Evans et al. 

(2003), por outro lado, não obtiveram sucesso no re-isolamento de espécies de T. harzianum e T. 



spirale de folhas, embora esse fungo tenha sido isolado a partir de galhos e frutos de Theobroma 

gileri. De acordo com os autores, os isolados obtidos mostraram eficiência contra Crinipellis 

roreri. Portanto, os isolados de Trichoderma com presença endofítica nas raízes de eucalipto, 

provavelmente, desempenham algum tipo de relação mutualística com essas plantas. 

 

Conclusões 

1. Os isolados CEN 209, 262 e 500 de Trichoderma revelaram produção do fitohormônio AIA, 

em testes de filtrados de colônias com o reagente de Salkowski. 

2. O isolado CEN 262 de T. harzianum, que apresenta maior produção do fitohormônio AIA, 

demonstra capacidade de colonizar raízes das mudas de eucalipto do clone G-100.  

3. O isolado CEN 262 proporciona o maior índice de desenvolvimento em raízes e partes aéreas 

das mudas de eucaliptos.  
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